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PRIMEIRO ENCONTRO
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TEMA: Resistência contra a centralização imperialista.
TEXTO: Dn 4,1-34.
PERSONAGENS: Rei, sábios da Babilônia, magos, adivi-
nhos, astrólogo e Daniel/Baltassar.
PALAVRAS-CHAVE: Sonho, visão, árvore gigantesca, 
Altíssimo, domínio, sete tempos, justiça e autoridade.
PERSPECTIVA: Compreender que o projeto de Deus é 
contrário à centralização da riqueza e do poder e que 
o caminho para a felicidade é realizar obras de justiça e 
ajudar os pobres e enfraquecidos.

“O Altíssimo domina sobre os reinos dos homens e dá o 
poder a quem ele quer” (Dn 4,22b).

1. Preparar o ambiente
- Colocar no centro uma Bíblia, uma vela acesa, a re-

presentação de uma árvore – que poderá ser um galho 
seco ou um desenho – e folhas em branco – pedaços de 
papel ou recortes no formato de uma folha.

- Preparar um cartaz com o tema do encontro.

2. Acolhida

Dirigente: Boas-vindas a todas e a todos para o nosso 
estudo bíblico. Nesse mês, em unidade com a proposta da 

CNBB, estudaremos e rezaremos a partir do livro de Daniel, 
um livro que nos fala de fidelidade, resistência e esperança 
de alguns grupos contra o projeto opressor. Com o desejo 
de crescermos na irmandade, vamos iniciar dizendo nos-
sos nomes e o que esperamos desses encontros. Tempo 
para a partilha. Como irmãs e irmãos, pedimos ao Deus 
vivo que esteja presente em nossa caminhada. Cantemos:

Sugestão: Irá chegar um novo dia, um novo céu, uma 
nova terra, um novo mar. E nesse dia os oprimidos 
numa só voz a liberdade irão cantar.

Na nova terra o negro não vai ter corrente, e o nosso índio 
vai ser visto como gente! Na nova terra, o negro, o índio e 
o mulato, o branco e todos vão comer do mesmo prato!

Na nova terra a mulher terá direitos, não sofrerá humilha-
ção nem preconceitos. O seu trabalho todos vão valorizar. 
Nas decisões, ela irá participar!

Dirigente: Em voz alta, vamos repetir o tema deste 
encontro: Resistência contra a centralização imperialista.

3. Motivando a conversa
Leitora ou leitor 1: Dia a dia, vemos e ouvimos notícias 

do domínio de um país sobre o outro, ou mesmo um país 
pobre se submetendo a um país rico. No início de 2026, os 
Estados Unidos da América invadiram a Venezuela, levan-
do presos o presidente, Nicolás Maduro, e sua esposa, Cilia 
Flores, deixando vários mortos e feridos. O imperialismo é 
a política de uma nação poderosa estender seu domínio 
(político, econômico, cultural) sobre outras mais fracas, 
buscando recursos, mercados e mão de obra.

Um ato gerou vários protestos pelo mundo todo.  
O papa Leão XIV, em discurso sobre as guerras, afirma: 
“Respeitem a vontade dos venezuelanos”. Ele ainda acres-
centa: “A diplomacia do diálogo está sendo substituída 
por uma diplomacia baseada na força. A guerra voltou à 
moda, e um zelo belicista se espalha pelo mundo”.

Dirigente: É preciso que o Espírito de Deus nos 
ajude a nos posicionarmos diante da soberania e li-
berdade de cada país. É importante deixar claro que o 
novo colonialismo e o novo imperialismo do presidente 
dos Estados Unidos, sob o falso pretexto da liberdade, 
são inaceitáveis. Qual o direito de um país intervir na 
soberania de outro? Em nosso cotidiano, é possível 
perceber o espírito do imperialismo? Tempo para a 
partilha. Encerrar esse momento com o refrão de um 
canto escolhido pelo grupo.

4. Situando o texto

Leitora ou leitor 2: O livro de Daniel, escrito no 
tempo da resistência e da luta do povo de Deus contra 
o imperialismo grego (dos selêucidas), apresenta, por 
meio de visões, historietas e sonhos, uma condena-
ção e crítica contra o espírito imperialista. Os impe-
radores gregos pretendem expandir-se mais e mais, 
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centralizando riqueza, poder e fama, de modo a invadir 
e engolir as nações, explorando e oprimindo os povos, 
até mesmo perseguindo suas religiões. No sonho do rei 
Nabucodonosor, na verdade símbolo dos imperadores 
gregos, uma “árvore gigantesca bem no centro da terra” 
simboliza o imperador com a sua centralização imperia-
lista de riqueza, de poder e de religião. Porém, a árvore 
é destruída pelo “Santo Vigilante”, um anjo a serviço de 
Deus, para confirmar que o Deus vivo é o único Senhor 
absoluto da história e da vida. Ironicamente, Nabuco-
donosor, personificação de uma autoridade poderosa 
e arrogante, deve reconhecer a soberania do Deus 
Altíssimo, caminhar na justiça e praticar a misericórdia 
para com os pobres (Dn 4,23-24.31-34).

5. Leitura do texto
Dirigente: Vamos abrir nossos corações e nossas 

mentes para acolher a Palavra de Deus e deixar que ela 
crie raízes em nossa vida. Cantemos:

“Chegou a hora da alegria, vamos ouvir esta Palavra que 
nos guia (bis). Esta é a palavra da certeza e da justiça, que 
nos liberta da opressão e da cobiça.”

Leitora ou leitor 3: Dn 4,1-5 – Introdução.
Leitora ou leitor 4: Dn 4,6-18 – O sonho com a grande 

árvore.
Leitora ou leitor 5: Dn 4,19-27 – Interpretação de Daniel.
Leitora ou leitor 6: Dn 4,28-34 – A realização do sonho.
Dirigente: Para conversar

a) Quais são as mensagens que transparecem no texto?
b) Como entender Dn 4,24: “Repare os seus pecados com 

obras de justiça e os crimes socorrendo os pobres”?

6. Iluminando a vida
Leitora ou leitor 7: “Que todo ser vivente reconheça 

que o Altíssimo domina sobre os reinos dos homens. Ele 
concede o reino a quem ele quer e coloca no trono o 
mais humilde” (Dn 4,14.22b;29b). Uma autoridade deve 
agir sempre em defesa da vida, em especial dos mais 
fracos e pequenos. Aquele ou aquela que centraliza a 
riqueza e o poder, em qualquer nível, acaba impedindo 
que seu próximo possa desenvolver seus dons e talentos.

a) Quais as obras de justiça que realizamos na sociedade 
em que vivemos?

b) Como estamos usando os nossos recursos e poder a ser-
viço da vida, em especial dos grupos menos favorecidos?

7. Celebrando a vida
Dirigente: O Reino de Deus “é eterno e o seu reino 

atravessa gerações” (Dn 4,31c). Renovemos nossa fé e 
nossa esperança no Deus vivo, que sempre se faz pre-
sente em nossa vida. Podemos pegar a folha em branco, 

escrever o que nós queremos modificar em nossa vida 
para sermos pessoas construtoras de uma sociedade 
justa e solidária. Depois de escrever, cada uma e cada 
um poderá dizer em voz alta seu desejo e colocar na 
árvore. Tempo para a partilha.

Dirigente: Louvamos e glorificamos a Deus por sua 
bondade e sua justiça. O salmista canta: Deus “faz justiça 
aos que são oprimidos, ele dá pão aos famintos. Javé solta 
os prisioneiros. Javé abre os olhos dos cegos. Javé endireita 
os encurvados. Javé ama os justos” (Sl 146[145],7-8). Que 
possamos espelhar nossas ações no Deus da Vida. De 
mãos dadas, rezemos o pai-nosso.

8. Preparar o próximo encontro

Dirigente: Para a próxima reunião, ler Dn 3,1-23.91-
97, e, quem puder, leia as orientações em preparação ao 
segundo encontro. Se tiver alguma dificuldade em ler, 
peça ajuda a uma pessoa próxima.

9. Gesto concreto
Dizer não à tentação de centralização de poder em 

casa, na comunidade, em todas as instâncias, e ajudar 
nossas comunidades a perceber que um poder que não 
é para o serviço da vida, em especial dos mais pobres, 
é dominação.

Ou: O grupo poderá organizar uma arrecadação 
rápida de alimentos, itens de higiene ou uma oferta em 
dinheiro para uma instituição local que cuida de pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

10. Bênção final
Dirigente: As obras de Deus “são justas e os seus 

caminhos são retos, e a quem anda com soberba ele 
sabe rebaixar” (Dn 4,34b). Que Deus nos abençoe e nos 
mostre o caminho da vida e da justiça.

Todas/os: Amém.

Para aprofundar o tema deste encontro, leia as páginas 
28-40 do livro Fidelidade e esperança no Deus vivo: enten-
dendo o livro de Daniel (Paulus, 2026). O material deste 
encontro e também o livro indicado foram preparados 
pela equipe do Centro Bíblico Verbo.

O CENTRO BÍBLICO VERBO é um centro de estudo que 
está a serviço do povo de Deus, desenvolvendo uma leitura 
exegética, comunitária, ecumênica e popular da Bíblia. 
O Centro Bíblico Verbo oferece cursos regulares de 
formação bíblica em diferentes modalidades e presta 
assessorias a dioceses, paróquias, comunidades, colégios 
e congregações religiosas. Maiores informações pelo 
tel. (11) 5182-0008. E-mail: contato@cbiblicoverbo.com.br.  
Nossa página: www.cbiblicoverbo.com.br. Facebook: 
Centro Bíblico Verbo.

7 891210 579102
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